
Começo de Conversa
3Jornal do Comércio | Porto Alegre Segunda-feira, 5 de outubro de 2026

Colaborou Mauro Belo Schneider

Passadas as eleições, vem aí o Natal 
Agora que passou o primeiro turno das eleições, os shoppings já 

iniciam a montagem de suas decorações natalinas. Os supermerca-
dos também registram a chegada de caixas de panetones, como 
mostra a cena fl agrada no Zaffari da Otto Niemeyer, na Zona Sul de 
Porto Alegre. Repare na mensagem escrita no papelão: ‘Feliz Natal’. 
Vale lembrar que antes tem Dia das Crianças e Halloween.

Café gelado
Viralizou pelo mundo a crítica de uma recrutadora de talentos so-

bre o fato de jovens chegarem a entrevistas de emprego tomando café 
gelado. Ela diz que isso faz com que eles passem a ideia de que a sele-
ção é apenas mais uma tarefa no dia, e que não transmite profi ssiona-
lismo. Teve gente que não concordou e o assunto rendeu debates. 

Osório e petróleo
Ocorreu na semana passada o depósito nos cofres da prefeitura 

de Osório do valor de R$ 1,24 milhão, referentes aos royalties do pe-
tróleo (R$ 1.131.380,65 da Agência Nacional do Petróleo e 
R$ 113.318,20 referente ao Fundo Especial do Petróleo). O prefeito de 
Osório, Romildo Bolzan Júnior (PDT), fez o anúncio nas redes sociais 
da prefeitura e considerou uma “boa notícia que vai contribuir de 
forma signifi cativa para o desenvolvimento do município de Osório”.

Nada de espigão em Xangri-Lá
Nenhum empreendedor se motivou, ainda, a construir 

um prédio acima dos sete pavimentos em Xangri-Lá, segundo 
a Secretaria Municipal de Planejamento. O limite de altura foi 
redefi nido no novo Plano Diretor da cidade, que gerou muitos 
debates durante a produção do texto. Havia temor de que o 
município seguisse o modelo de prédios altos de Balenário 
Camburiú (SC). Talvez ainda seja necessário que mais pes-
soas decidam morar na região para o conceito deslanchar.

Aquele abraço
Gaúcho tem fama de turrão mas também é conhecido pela cordialidade. A imagem de dois adver-

sários ferrenhos se abraçando mostra que, apesar de tudo e das diferenças marcantes entre os dois 
partidos, o espírito de civilidade se sobrepõe. Ainda bem, Luciano Zucco (PL) e Juliana Brizola (PDT).
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A eleição do voto útil
Esta é uma eleição marcada com o sentimento anti-Lula e, 

por extensão, anti-esquerda, com voto útil no 1º turno. Parte dos 
eleitores gostaria de ter outro candidato que não fosse Flávio Bol-
sonaro (PL), mas era o que a casa oferecia. Ronaldo Caiado (PSD), 
Augusto Cury (Avante), Renan Santos (Missão) e Romeu Zema 
(Novo) ensaiaram uma decolagem, mas a distância de Flávio e 
Lula levou ao voto útil bem antes da reta fi nal. Os candidatos 
emagreceram mais rápido do que modelo em semana anterior a 
desfi le de modas.

A longa marcha
No início, as pesquisas 

mostravam uma diferença ra-
zoável pró-Lula. Isso cristali-
zou a opinião de que tudo se 
resolveria no segundo turno. 
Houve uma espécie de resig-
nação na oposição. Mas à me-
dida que o tempo passava, 
as pesquisas não davam fol-
ga ao Planalto. Então, vieram 
as bondades de Lula como o 
aumento do Bolsa Família e 
as canetas emagrecedoras. A 
responsabilidade fi scal que 
se explodisse. E nada de au-
mentar as intenções de voto 
em Lula.

O marco zero
Com uma diferença de quatro pontos entre um e outro, o 

emagrecimento das candidaturas Ronaldo Caiado e Augusto 
Cury foi rápida. Então, veio o episódio do debate da Globo cance-
lado pela intromissão de ministro do STF nas regras soberanas da 
emissora. Coincidência ou não, a partir daquele dia a intenção de 
voto em Flávio acelerou, o que foi detectado tanto pelo Datafolha 
quanto pela Quaest.

Boi na linha
Na sexta-feira, a bolsa brasileira fechou com alta considerá-

vel de 2,57%, muita coisa para uma economia combalida. Como 
o mercado tem seus próprios estetoscópios eleitorais, deu para 
perceber que tinha boi na linha. Em paralelo, um dirigente da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI) me falou, sábado no 
Barranco, que o termômetro da entidade apontava para o cresci-
mento da candidatura bolsonarista para além de Lula. Conclusão: 
na próxima eleição, é bom consultar os bruxos da CNI e prestar 
atenção na bolsa.

A direita 
tomou conta

A vitória no primei-
ro turno de Luciano Zuc-
co (PL) mais a eleição de 
dois senadores – Mar-
cel van Hattem (Novo) 
e Ubiratan Sanderson 
(PL) – dão o tamanho da 
direita no Rio Grande 
do Sul.


